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Altitude transportada com nivelamento geométrico

Fonte: nsite.caprem.com.br

Fonte: Arquivo pessoal



Nivelamento geométrico a partir de referenciais do Metrô

Fonte: Arquivo pessoal



Linha 20- Rosa: Cerca de 32 km de extensão, 24 estações, 
conectando São Paulo, São Bernardo do Campo e Santo André 

Fonte: Google Earth



O método gravimétrico baseia-se na 

determinação das variações do campo 

gravitacional resultante das diferenças de 

densidade entre os diversos tipos de rochas.

As medidas são efetuadas utilizando-se 

gravímetros, e requer alta precisão, pois as 

variações nos valores da aceleração da 

gravidade ocasionadas pela mudança de 

densidade das rochas são muito pequenas.

A interpretação da anomalia gravimétrica 

consiste em determinar a diferença de 

densidade entre os diferentes tipos de rochas 

ou de uma estrutura geológica. Os resultados 

de um levantamento gravimétrico geralmente 

são apresentados na forma de mapas e perfis.



• Representação gráfica
das anomalias de gravidade

Fonte: https://www.researchgate.net/figure/Figura-2-Anomalias-do-campo-gravitacional-terrestre-
monitoradas-pelos-satelites-GRACE_





Fonte: Análise estatística elaborada pela M3: Interpretação desenvolvida

Comparação: MDT nivelado/ Modelado vs. Cota ellipsoidal/ Cartográfica. (Teste de Wilcoxon Signed- Rank).



Fonte: Análise estatística elaborada pela 

M3: Interpretação desenvolvida













CONCLUSÕES | CONSIDERAÇÕES FINAIS | DESAFIOS

Rede Gravimétrica de Apoio ao Metrô: de dado preciso para decisão confiável.

• A topografia materializa o nível físico em campo.

• A geomática amplia a precisão e integração dos 
dados.

• A gravimetria qualifica o geoide e dá coerência 
vertical ao projeto.

A gravimetria é o elo
que faltava! Sem 
referencial físico

qualificado, a precisão
digital não se 

transforma em precisão
de engenharia :
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